
14ª Edição
 Como reduzir custos
no seu condomínio

Uma das maiores preocupações dos melhores 
síndicos e dos moradores engajados é ter um 
condomínio eficiente que gaste o mínimo possível e 
ofereça o máximo para os seus condôminos. Mas por 
onde começar quando se quer economizar? 

Todos os meses os condôminos de um edifício pagam 
a taxa condominial. O valor desta taxa é calculado de 
acordo com os gastos fixos e variáveis daquele 
condomínio.

Mas que custos fixos são esses?
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De forma geral:

• Salários dos funcionários e seus encargos sociais

• Insumos necessários à conservação, como material 
de limpeza por exemplo

• Energia, água e similares

• Manutenções preventivas

Somados os custos fixos com as despesas 
extraordinárias, temos essa divisão abaixo, com 
pequenas variações na grande maioria dos casos:

• 45% com despesas de folha de pagamento, como 
salários e encargos;

• 30% com consumo de água, luz, gás e telefone;

• 15% em contratos de manutenção, elevadores, 
bombas e seguros;



Uma das maiores preocupações dos melhores 
síndicos e dos moradores engajados é ter um 
condomínio eficiente que gaste o mínimo possível e 
ofereça o máximo para os seus condôminos. Mas por 
onde começar quando se quer economizar? 

Todos os meses os condôminos de um edifício pagam 
a taxa condominial. O valor desta taxa é calculado de 
acordo com os gastos fixos e variáveis daquele 
condomínio.

Mas que custos fixos são esses?

• 10% em despesas administrativas, bancárias, fundos 
de reserva e pequenos reparos.

Sabendo disso, vamos ponto a ponto:

 1. Salários e encargos

Normalmente não há muito o que se possa mexer nas 
obrigações trabalhistas, já que em geral são 
determinações legais e não é permitido a redução de 
salários ou benefícios. Portanto, economias realmente 
significativas quase sempre só são possíveis mediante 
redução do quadro de empregados.

Por isso, é preciso verificar primeiro se não há excesso 
de ociosidade entre os funcionários.  É comum  a  
existência  de  um  contingente  superestimado de 
pessoas, para que o gestor tenha mais facilidade para 
lidar com faltas, férias e serviços extraordinários. E se 
for preciso demitir, fique de olho no aviso prévio. 
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Síndicos costumam optar  por  indenizar  o  aviso  
prévio  do  empregado, mas o custo é alto.

Por outro lado, nem sempre o melhor caminho é a 
demissão. Uma forma boa de economizar nesta área é 
exatamente verificar se os funcionários atuais estão 
fazendo muitas horas extras ou muitas atividades fora 
das suas atribuições principais. Nesse caso, realizar 
uma nova contratação pode sair mais barato do que 
deixar seus colaboradores esgotados, acumulando 
funções e ainda gerar passivos trabalhistas.

Caso não tenha uma contabilidade ou uma 
administradora responsável pela folha de pagamento, 
é recomendável também um olhar mais criterioso nos 
cálculos de salários, benefícios e contribuições. 
Especialmente no que diz respeito aos prazos. 
Observe as datas corretas de vencimento e se está 
sendo feito o devido recolhimento de todos os 
encargos, para não pagar multas exorbitantes ou 
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sofrer processos desnecessários. No caso dos vales 
transporte, verifique se os valores são pagos 
corretamente e se não há acúmulo excessivo de saldo 
nos cartões.

2. Energia, água e outros recursos

Uma postura sustentável, além de fazer bem para o 
mundo também economiza dinheiro. Troque 
lâmpadas pelas de LED com baixo consumo e pense 
em implantar soluções de reaproveitamento da água 
da chuva para uso em áreas comuns. Pequenas 
atitudes como essas já surtem um efeito enorme.

Procure empresas conveniadas à Cemig para estudo 
de redução das contas de energia. Atualmente há 
várias companhias que oferecem esse serviço sem 
custo de implementação, cobrando apenas o 
percentual da redução.
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Para prédios que ainda não tenham, a instalação de 
medidores individuais de água também pode fazer 
diferença.

3. Manutenções

Planeje suas manutenções preventivas com 
antecedência e escolha criteriosamente seus 
fornecedores e prestadores de serviço. Manutenção 
em dia e feita por profissionais qualificados é a forma 
mais fácil de não se desperdiçar dinheiro.

Entendido?! Mas fique esperto, nem tudo que parece 
economia, é! 

Alguns gastos são inevitáveis em um condomínio, 
mas é preciso ter em mente que eles podem se tornar 
maiores ou menores, de acordo com o planejamento 
e a administração. É importante avaliar com cautela 
opções que inicialmente aparentam ser econômicas, 
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levando em consideração a melhor relação 
custo-benefício e a segurança, para evitar gastos 
desnecessários e dores de cabeça futuras.

Sempre que falamos em gestão temos que pensar em 
curto, médio e longo prazo.

Conclusão

Sempre que falamos em gestão temos que pensar em 
curto, médio e longo prazo.

Gerir pessoas não é diferente. Em um primeiro 
momento e em curto prazo, ter o próprio funcionário 
é uma opção significantemente mais barata. 
Entretanto, o custo da contratação, os encargos 
sociais, juntamente com indenizações, faltas, férias, 
substituições, horas extras, práticas irregulares, 
procedimentos que não observam a legislação 
trabalhista e eventuais ações na justiça podem ter um 
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impacto expressivo nas contas do prédio e no bolso 
dos moradores. 

Especialmente na ocorrência de fatos inesperados 
que exigem um caixa muitas vezes indisponível.

Outro fator que deve ser levado em consideração é 
que em condomínios, é cada vez mais difícil encontrar 
moradores dispostos a assumir a função de síndico e a 
gestão de pessoal é um fator que contribui para isso. 
Portanto, a manutenção de funcionários próprios 
muitas vezes implica no aumento da remuneração do 
síndico para estimular candidaturas ou até mesmo na 
contratação de uma empresa para assumir essa 
responsabilidade. Ou seja, mais gastos.

Além disso, reforçando o que explicamos na segunda 
página, é preciso constante atenção para que o 
funcionário não realize horas extras indevidas, não 
haver atraso nos prazos legais e que suas férias não 
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acumulem, ou seja, o síndico deve ficar muito atento 
para que o período aquisitivo de férias seja 
rigorosamente cumprido, a fim de evitar multas de 
valores expressivos. Enxugar o quadro de funcionários 
é uma opção, mas para isso é preciso fazer outros 
investimentos, como instalar um circuito interno de 
TV e portaria eletrônica e, paralelamente, cuidar das 
demandas do prédio.

Ficou alguma dúvida sobre o tema? Chama a gente 
nas redes sociais que te explicamos!
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